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  SEARA BENDITA






  “São eternas as palavras de Jesus, porque são a verdade. Constituem não só a salvaguarda da vida celeste, mas também o penhor da paz, da tranqüilidade e da estabilidade nas coisas da vida terrestre. Eis por que todas as instituições humanas, políticas, sociais e religiosas, que se apoiarem nessas palavras, serão estáveis como a casa construída sobre a rocha. Os homens as conservarão, porque se sentirão felizes nelas. As que, porém, forem uma violação daquelas palavras, serão como a casa edificada na areia: o vento das renovações e o rio do progresso as arrastarão.”




  O Evangelho Segundo Espiritismo - capítulo XVIII - item 9




  “Haverá casos em que convenha se desvende o mal de outrem?




  É muito delicada esta questão e, para resolvê-la, necessário se torna apelar para a caridade bem compreendida. Se as imperfeições de uma pessoa só a ela prejudicam, nenhuma utilidade haverá nunca em divulgá-la. Se, porém, podem acarretar prejuízo a terceiros, deve- se atender de preferência ao interesse do maior número. Segundo as circunstâncias, desmascarar a hipocrisia e a mentira pode constituir um dever, pois mais vale caia um homem, do que virem muitos a ser suas vítimas. Em tal caso, deve-se pesar a soma das vantagens e dos inconvenientes.“




  São Luís. (Paris, 1860.)




  O Evangelho Segundo Espiritismo - capítulo X - item 21




  “Para julgar os Espíritos, como para julgar os homens, é preciso, primeiro, que cada um saiba julgar-se a si mesmo. Muita gente há, infelizmente, que toma suas próprias opiniões pessoais como paradigma exclusivo do bom e do mau, do verdadeiro e do falso; tudo o que lhes contradiga a maneira de ver, a suas idéias e ao sistema que conceberam, ou adotaram, lhes parece mau. A semelhante gente evidentemente falta a qualidade primacial para uma apreciação sã: a retidão do juízo. Disso, porém, nem suspeitam. É o defeito sobre que mais se iludem os homens.”




  O Livro dos Médiuns - capítulo XXIV - item 267, questão 26º




  SUMÁRIO




  APRESENTAÇÃO




  Os espíritos que subscrevem este livro são companheiros que, quando encarnados, prestaram relevantes serviços à causa da Doutrina. Suas abordagens revelam decisiva empreitada do mundo espiritual, visando, no mundo físico, o despertamento e a conscientização das lideranças espíritas para que se empenhem em posicionamentos que interfiram eficientemente no quadro preocupante de distanciamento do movimento espírita daqueles valores simples e profundos que caracterizaram o Cristianismo primitivo, e que a Doutrina dos Espíritos, codificada pelo missionário lionês, veio reviver na atualidade.




  VALTER BORGES DE OLIVEIRA




  Prefácio




  PACTO DE LUZ




  Jamais nos moveu o propósito de que nossos apontamentos fossem considerados uma mensagem de caráter revelador, messiânico; tampouco, como plataforma ideológica, reacionária para estabelecer nova ordem de coisas. Longe disso, constituem apenas reflexões de almas comuns, amantes da verdade e do bem, que trabalham intensamente pelo ideal da formação de uma família espírita unificada e ajustada às proposituras de Allan Kardec e da mensagem moral de Jesus.




  CÍCERO PEREIRA




  Introdução




  ATITUDE DE AMOR




  Por isso, temos que promover as Casas, de posto de socorro e alívio a núcleo de renovação social e humana, através do incentivo ao desenvolvimento de valores éticos e nobres capazes de gerar a transformação.




  Para isso só há um caminho: a educação.




  O núcleo espiritista deve sair do patamar de templo de crenças e assumir sua feição de escola capacitadora de virtudes e formação do homem de bem, independentemente de fazer ou não com que seus transeuntes se tornem espíritas e assumam designação religiosa formal.




  CÍCERO PEREIRA


  Capítulo 1




  SEARA BENDITA




  O trabalho a ser feito é imenso, ainda bem! Pior seria se nos faltasse esse ensejo. O importante é estarmos no labor da Seara, não importa em que função. A Seara é grande e não há lados nem partidos. É a Seara Bendita e nela todos somos servidores do último horário. Sem mágoas e sem os calhaus da discórdia, sem afetação e sem os preconceitos lamentáveis, voltemos nosso sentimento a um único ponto: o serviço incondicional.




  BEZERRA DE MENEZES




  Capítulo 2




  ATITUDES UNIFICADORAS






  Entre nós, na imortalidade, vários servidores valorosos das muitas estradas da unificação no Brasil são categóricos em afirmar o quanto refariam em suas atitudes, guardassem eles a amplitude de visão que hoje logram. Este é recado de rara oportunidade a vós que ainda vos encontrais no vigor do aprendizado.




  CÍCERO PEREIRA




   Capítulo 3




  CONGRESSO ESPÍRITA BRASILEIRO






  E quando destacamos que esse contexto da diversidade é o ponto áureo do congresso, não o fazemos testificando e endossando a conduta das referidas lideranças que fermentam o espírito de mudanças em nossa Seara Bendita; quando chamamos para esse ponto as nossas reflexões, é para dar a conhecer que uma gama de ocorrências testemunhadas por nós nos interregnos da comemoração, deixam-nos uma mensagem do quanto temos por laborar em favor de posturas mais evangélicas e vigilantes a fim de lograrmos o respeito devido frente à multiplicidade de opiniões.




  ARMANDO DE OLIVEIRA ASSIS




 Capítulo 4




  DEBATES E SEGMENTOS






  O diálogo e o debate são os caminhos para a sensatez e o equilíbrio frente à diversifi Não estamos nos referindo às polêmicas estéreis que geram os extremos da agressividade e do melindre. A controvérsia pode e deve ser explorada pelos administradores de toda estirpe no movimento espírita para a criação de forças conjuntas. Há sempre pontos de interseção a serem descobertos. Mas, para isso temos que nos despir da onipotência de nossas “verdades” individuais e grupais e partir para os colóquios, e isso só se dará através de uma consciência espírita participativa exercida em relações amistosas, através da destituição da “aura dos cargos”, e também, principalmente pelo conhecimento aprofundado das bases doutrinárias.




  ARMANDO DE OLIVEIRA ASSIS




  Capítulo 5




  AÇÃO SOCIAL ESPÍRITA






  Ainda hoje repetindo o hábito, fundamos a casa espírita e, por cultura adquirida, fi todo nosso potencial de louvor e trabalho dentro dos limites, comumente aceitos e usuais em nossos serviços de apoio. Focamos a assistência como ato religioso e, muita vez, a concebemos como tarefa para os benefícios pessoais de aprendizado, e em algumas situações, acentuando, com certa exageração, o caráter de resgate que acaba nos vinculando com a Lei de Causa e Efeito, quando ali deveríamos nos encontrar por amor.




  BENEDITA FERNANDES




  Capítulo 6




  JESUS NA CASA ESPÍRITA






  Seria oportuno, considerando essas recordações do Cristianismo Primitivo, que os centros espíritas, além de tornarem públicos os ensinos dos textos do Evangelho, também envidassem esforços para a formação de grupos íntimos nos quais se reunissem os trabalhadores que sustentam as iniciativas da Casa, recolhendo-se no estudo interpretativo da Mensagem Cristã, à luz dos fundamentos espíritas.




  CÉLIA XAVIER




  Capítulo 7




  AMOR À CAUSA




 



  Pela causa do Amor o Senhor Allan Kardec, verdadeiro Obreiro do Senhor, pressente os alvitres da vida maior e se entrega às investigações dos fenômenos espíritas, dedicando carinho e zelo a seus afazeres doutrinários, custando-lhe isso muitas privações, até mesmo a própria saúde.




  ERMANCE DUFAUX




 Capítulo 8




  A CAUSA DO AMOR






  O Evangelho é a rota.




  O Espiritismo, a bússola. O amor, a meta.




  A rota é o caminho a seguir.




  A bússola confirma a direção.




  A grande meta é o amor sobre o qual nenhuma designação segmentária se opõe.




  ERMANCE DUFAUX




  Capítulo 9




  UNIFICAÇÃO, TRANSIÇÃO E NOVA ERA






  Natural que percebamos no corpo do movimento espiritista- cristão embates, lutas, desentendimentos e desacertos. Porém, convém ressalvar que o corpo doutrinário, a se constituir da Doutrina dos Espíritos, não está sujeito a estas tribulações. Referimo-nos aqui ao movimento, reflexo das ações dos homens que se propõem às lides espiritistas carregando para dentro delas as dificuldades e imperfeições que trazem dentro de si. Este estado espiritual de transição íntima de valores que emanam da criatura e que se expressam em tudo o que ela faz também está presente no seio do nosso movimento espírita. Isto não se constitui em fator de escândalo ou alarde porque procede do processo evolutivo e transitório do planeta.




  ANTÔNIO LIMA




   Capítulo 10




  VALORES ÉTICOS DA UNIFICAÇÃO






  Os dirigentes das nossas unificadoras devem se sentir honrados e jubilosos de terem como desafio ingente o exercício da despretensão, tomando sobre si o compromisso de injetar com carinho e amor na Seara as noções atualizadas da unificação ética, demolindo definitivamente os padrões de formalidade delineados em decênios de hipnose do discernimento que jamais deveríamos ter permitido ocorrer.




  ALÍPIO SILVA JUNIOR




  Capítulo 11




  TRAJE NUPCIAL






  As núpcias, ou a comemoração das núpcias, representam hoje a vinculação dos trabalhadores com uma programação estabelecida pelos desígnios Divinos, que deverão ser levados a efeito por determinados espíritos que se candidataram a ela e para isto se prepararam. Mas, através do livre-arbítrio, da transmutação da visão e dos interesses, pessoais e grupais, abstém-se de comparecerem à estrutura de trabalho às quais se encontravam vinculados.




  ANTÔNIO LUIZ SAYÃO




   Capítulo 12




  ESTAIS PRONTOS?






  Este traje deve ser alvo como um traje nupcial. Nosso espírito precisa se apresentar ao Senhor com um espaço mental e emocional “desocupado”, limpo de interesses pessoais, para que neste espaço se alojem os ideais superiores de luz e progresso que os mensageiros do Senhor nos oferecem.




  NORALDINO DE MELLO CASTRO




 

  Capítulo 13




  LIBERDADE PARA O EVANGELHO






  A história do Cristianismo politizado ensinou o quanto a atitude institucionalista pode ser prejudicial às expressões autênticas do Evangelho vivido. Daí encontrarmo-nos em campanha permanente junto ao movimento espírita brasileiro pela libertação da mensagem de Jesus.




  LEOPOLDO CIRNE




  

  Capítulo 14




  HUMANIZAÇÃO NA SEARA ESPÍRITA






  Basta que haja uma leve divergência de opiniões para que a ingratidão compareça através de verdadeiras manobras de bastidor, afastando o indesejável companheiro que pensa diversamente. Outras vezes, basta pequeno engano do comportamento para que o selo da obsessão justifique o desequilíbrio alheio, e passa-se a infligir o descrédito ao coração querido, que até então, com muita tenacidade, soube manter siso moral.




  ERMANCE DUFAUX




 Capítulo 15




  RECICLAGEM DAS PRÁTICAS MEDIÚNICAS




  A reciclagem das práticas deve iniciar pelo entendimento lúcido da finalidade primacial da mediunidade, sem o que a consagração ao serviço sofrerá sempre os reflexos dos nocivos e adulterados objetivos insculpidos pela inferioridade humana.




  RAUL HANRIOT




  

  Capítulo 16




  MACROTENDÊNCIAS




  A Doutrina Espírita, enquanto representada por um movimento de homens, carece ser difundida e debatida ardente e seriamente junto à sociedade. Para isso é necessário que nossos planos e metas se voltem e se ajustem para uma nova ordem de fatos que se desenrolam céleres.




  ARMANDO DE OLIVEIRA ASSIS




  Capítulo 17




  JORNALISMO ESPÍRITA




  O receio infundado de proselitismo tem criado uma introversão jornalística nos meios espíritas, recuando os periódicos espíritas do meio social e só comunicando-se com seu ambiente. Os órgãos espíritas noticiosos que já experimentam o contato social não têm como negar os benefícios para a sociedade e para o ambiente das instituições espíritas.




  TELLES DE MENEZES




  Capítulo 18




  RESGATANDO A ESQUINA DE PEDRA




  O resgate das esquinas de pedra, colunas que, genuinamente, sustentam o serviço do Senhor, é um convite primordialmente dirigido aos que já foram felicitados com a Doutrina Espírita – mensagem cristã dos dias atuais. O compromisso é de extensa significação: livrar os ensinos de Jesus do dogmatismo, estudar a Boa Nova sem exaltações místicas, desalgemar das letras as lições profundas e universais das sábias palavras do pedagogo-modelo.




  WALLACE RODRIGUES






  Capítulo 19




  CARAVANA DA SOLIDARIEDADE




  Observamos em nossas visitas de norte a sul, de leste a oeste de nosso país, a predileção, não total, mas expressiva, pelo bom serviço, pelo trabalho que conforta, pelo material que explica, pela qualidade dos programas, abstraindo-se ênfase e créditos à rotulagem institucional. Mesmo nos casos em que as rotulações institucionais são arroladas para identificar este ou aquele trabalhador e, ainda que ele reúna conteúdo, esse trabalhador tem sido respeitado, admirado e amado, mais pelo que oferece do que pela instituição que representa. Sinais de maturidade...




  LEOPOLDO MACHADO






  Capítulo 20




  LUZ DO MUNDO




  Este momento é decisivo para nossos espíritos. Mais de uma vez assumimos compromissos com o Cristo no campo de nossa reparação moral através da iluminação do nosso semelhante. Mais de uma vez, também, falhamos no compromisso assumido sob o peso das pressões de interesses pessoais, grupais e de toda uma comunidade de espíritos que ainda teimam em hibernar no campo do próprio progresso espiritual.




  BEZERRA DE MENEZES




  Capítulo 21




  LICITAÇÃO DIVINA




  Os que desejarem participar desse tempo encontrarão roteiro e conforto nas palavras sábias do Codifi . Quando de sua auspiciosa viagem de 1862, foram-lhe propostas várias questões pelos grupos. O apóstolo da era nova fornecia respostas de luz e conforto, e nessas indagações, uma é de rara oportunidade: a que trata sobre os inimigos do Espiritismo dentro do seio das nossas próprias instituições. O lúcido Allan Kardec assevera, em outras palavras, que a força de uma idéia tem a medida das reações que provoca.




  ANTÔNIO WANTUIL DE FREITAS






 





  Capítulo 22




  TEMPO DE TRANSFORMAÇÕES




  Nesse tempo de definições, carecemos de uma revisão na conceituação de unificação. A base da unidade doutrinária e da união dos espíritas é o centro espírita. Se pudéssemos deflagrar uma campanha com esse objetivo para o próximo meio século a nomearíamos “célula áurea”, e nisso nos firmamos com certeza. É a unificação de “baixo para cima”. A unificação onde, verdadeiramente, ela deveria existir e vigorar com exuberância e beleza. Por isso a grande definição é delegar a missão a quem pode operacionalizá- la. Nessa revisão de conceitos, a unificação sai da excessiva centralização e prolifera no seio de seu maior e mais visado objetivo: a casa espírita. A causa na Casa é o nosso “slogan”, na vida da erraticidade.




  FRANCISCO THIESEN




  Capítulo 23




  DIRIGENTES COMPROMETIDOS




  




  Os dirigentes espíritas dotados de maiores responsabilidades na condução de homens e instituições reflitam no papel que lhes compete nessa hora grave de transformações. Nada do que lhes espera será fácil e glorioso, e quanto mais empenho e utilidade tiver sua colaboração, mais ciúme e inveja, mais crítica e interesses mesquinhos lhes rondarão os passos, quais mariposas sedentas em torno da luminária acesa. Quanto mais luzes acender no caminho escuro do egoísmo humano, mais sombras procurarão apagar-lhes a claridade. E isso deve lhe servir de estímulo, porque pior seria se nada ocorresse na esfera dos compromissos assumidos, então sim, ter-se-ia motivo de preocupações, porque seu labor estaria sem o fermento levedante das necessárias transformações.




  ERMANCE DUFAUX




  Capítulo 24




  CRISES E PARADIGMAS




  As chagas sociais são bem mais amplas que as medicações oferecidas pelo movimento espírita nos dias de hoje. As noções de Espiritismo de alguns companheiros espíritas da atualidade distam em muito das bases assentadas pela falange Verdade. E o Evangelho, o motivo maior do Consolador Prometido, nem de longe teve sua excelsitude descerrada em nossos ambientes...




  CÍCERO PEREIRA




 

  Capítulo 25




  UM DEPOIMENTO




  Hoje, mais harmonizado, já faço, sempre acompanhado, visitas de aprendizado aos ambientes da unificação para adquirir a visão sublime do movimento espírita como Seara de Jesus e Escola de Kardec. Venho renovando os conceitos, e percebendo que a unificação há muito deixou de significar um programa de defesa do Espiritismo para se tornar um projeto de solidariedade entre os próprios espíritas.




  UM IRMÃO






  Capítulo 26




  A DIFERENÇA




  Somente o impacto das vivências coletivas poderá trazer o diferencial na mudança do orbe. Faz-se necessário que somemos o esforço individual de cada um, no clima do entendimento anônimo, a fim de que a postura coletiva unificada expresse a presença de Deus, comovendo todo o planeta na luz do amor fraterno, do entendimento e do perdão que a tudo supera.




  RUI BARBOSA






  Capítulo 27




  OS MITOS E A VERDADE




  Nesse momento que se avizinha, nenhuma instituição, nenhum homem, ou espírito, guarda consigo verdades definitivas. São todos falíveis, porém úteis; todos fazendo o melhor que podem, credores do respeito e da fraternidade que os deve unir, todavia, nenhum tem a extensão da verdade em sua abrangência maior.




  RUBENS ROMANELLI




  Capítulo 28




  MEDIUNIDADE E CONTEÚDOS ANÍMICOS






  Nas práticas bem orientadas não há porque cultivar temor e escrúpulos quanto às influências dos conteúdos anímicos nas comunicações, haja vista que não há como desvincular um do outro. Muitos aprendizes desertam do compromisso por assustarem-se com a presença marcante de sua personalidade nas realizações entre os dois planos. Outros que participam de grupos menos experientes são discriminados por juízos apressados de dirigentes insensíveis e terminam por desistir do labor, havendo ainda aqueles que, lamentavelmente, peregrinam nas faixas do “animismo planejado” saindo do âmbito das experimentações necessárias, e entrando na mistificação, em abusos perpetrados intencionalmente através do uso de seus próprios recursos.




  YVONE PEREIRA






  Capítulo 29




  COMUNICAÇÕES DE NOMES ILUSTRES






  Os nomes ilustres em vossa Seara de amor muito têm vos intrigado. Enquanto uns acham fanatismo e obsessão as assinaturas honrosas, outros culpam os medianeiros pelos nomes desprezíveis e anônimos que assinam suas psicografias ou enaltecem sua palavra mediúnica. Outros ainda se assustam ao receber as visitas de corações superiores em suas sessões, como se as almas nobres andassem em “céus distantes” e esquecidas dos vossos labores terra a terra. Enfim, a questão dos nomes ainda seduz a uns e incomoda a outros.




  AMÁLIA DE ARAGÃO




  Capítulo 30




  O CENTRO ESPÍRITA E SEUS PROJETOS






  Quanto aos trabalhadores, o que deverá ser a prioridade? Como favorecer a implantação do espírito fraterno? Os pilares de uma Casa são seus servidores e as suas relações interpessoais devem ser enriquecidas por iniciativas que tonifiquem o clima familiar, o toque de carinho e ternura, e, sobretudo, a promoção do cooperador. Aqui uma questão emergente é o crescimento do trabalhador para além dos limites da própria instituição. A ausência de uma cultura promocional do tarefeiro propicia o apego, o personalismo e o desgaste desnecessário. Quantos são os que cresceram em nossos núcleos de trabalho espiritual e perderam, depois de um tempo, os horizontes de progresso, adotando posturas incômodas e clamorosas, tão somente, por não terem o próprio espaço de responsabilidades para atuar em serviço e dedicação?




  JERONYMO RIBEIRO




 

  Capítulo 31




  EDICTUS VATICANUM




  Cuidemos para que o ufanismo não encegueça a razão e aprisione a ação. A missão do Brasil situa-se indiscutivelmente nas veredas da espiritualização do ser, no entanto, isso não significa afirmar que tal desiderato caiba aos espíritas, mas sim, a todos aqueles que, independentemente de rótulos, saibam honrar a única instituição segura de alcançar essa meta: o amor.




  CAIRBAR SCHUTEL






  Capítulo 32




  NA HONRA DA VERDADE




  Uma lenda antiga diz que certa feita o “espírito do mal” desafiou o “espírito do bem” a falar uma mentira, e ele, por sua vez, já acostumado a mentir, em retribuição diria então dez verdades. O “espirito do bem”, na ingenuidade e pureza, aceitou o alvitre e, quando mentiu, disse-lhe o maligno: “agora que mentiste, eu direi não só dez verdades, mas um milhão delas, e a minha verdade será dizer a todos que mentiste.” Conta-se que o “espírito do bem” trabalhou um milhão de anos para corrigir cada uma dessas “verdades”.




  VIRGILIO DE ALMEIDA






  Capítulo 33




  A ESCOLA DO LAR




  Os dirigentes atentem para os trâmites dessa natureza, para que centro espírita seja a extensão dos laços familiares e tenha sempre portas abertas e fontes atrativas para a participação de todos que se vejam vinculados ao colaborador espírita. Muito pertinente que nossas instituições se ocupem com as famílias de seus servidores, antes mesmo de lograr vôos mais amplos de apoio e orientação a outras instâncias do serviço doutrinário.




  MAURO ALBINO






  Capítulo 34




  A INSEGURANÇA DA PROPRIEDADE


  Mesmo tendo conhecimento da perfeição que nos é reservada ao longo do nosso destino imortal, mesmo sabendo que o Cristo não tinha onde recostar a cabeça e ainda assim mudou a história da humanidade, resistimos, “involuntariamente”, em abrir mão do muito ter, do comandar e ordenar, para vivermos a simplicidade e singeleza da proposta do Cristo. Nenhum cargo Ele ocupou, nada quis possuir, nenhuma posição de destaque reivindicou para si mesmo. Na vivência irrestrita da Lei de Amor, exemplificou-nos, mostrando o caminho a seguir.




  CAMILO CHAVES




 

  Capítulo 35




  O FUTURO




  A hora agora é a da unificação no Evangelho. O Pedagogo da mensagem libertadora primeiro cuidou de que sua palavra rediviva chegasse límpida e sem ofuscamentos de nosso orgulho e egoísmo. Feito isso, agora é uma Era Nova, um momento maior no qual a proposta é cuidar da unidade dos ensinos, direcionando-os à nossa individualidade, e nem tanto a parâmetros coletivos.




  LINS DE VASCONCELLOS




 

  Capítulo 36




  EVANGELHO: ÉTICA PARA O TERCEIRO MILÊNIO


  Os trabalhadores espíritas carecem de uma reflexão mais acurada sobre a urgente necessidade de resgatarmos o elo e o contato com estudos espíritas do Evangelho.




  Não se trata de biblismo místico e dogmatizante, longe disso. Mas de descobrir, pelo estudo profundo dos fundamentos doutrinários e por uma visão progressista da cultura espírita, o quanto a hermenêutica pode adquirir uma explanação confortadora e luminosa, motivadora de uma vivência saudável. Esse estudo, seguido de uma meditação, em ambientes apropriados de nossos centros espíritas, constituirá em lídimas iniciativas de maturidade espiritual, será o alento imprescindível à nossa caminhada, será o mergulho na intimidade donde extrairemos refazimento e sintonia com as forças superiores da vida.




  CÍCERO PEREIRA




 

  Capítulo 37




  UNIDADE, UNIFICAÇÃO E UNIÃO




  Nesse momento do aprendizado por que passam nossos grupos espíritas, é preciso que acreditemos com mais empenho na força do trabalho honesto, leal e coerente. Como adquirir a verdadeira união, senão por esse caminho? E como fazer unificação sem essa união? Trabalhando lealmente, de forma produtiva, deixando o rastro da exemplificação, transmitindo a vibração de firmeza que embaraça os tíbios. Assim, até mesmo os valores da instituição que ainda tanto nos influenciam, fazendo-nos vacilar às vezes, vão amoldando-se à força produtiva do serviço. Essa força de trabalho é a Instituição do Cristo. Esta mudança, com certeza, é uma questão de tempo.




  IVON COSTA






  Capítulo 38




  FARANDOLAGENS RELIGIOSAS




  A nova era da humanidade terá de se concretizar conforme as determinações Divinas. Contudo, somente despindo-se o homem das suas experiências malogradas é que os tempos novos surgirão. Entre esses muitos experimentos humanos, um grande apelo dos céus desce em direção à nossa consciência espírita, conclamando rumos novos sem perda de tempo. São as farandolagens religiosas! A terminologia farandolagem sugere a idéia das vestes rotas, maltrapilhas, fantasias.




  PEDRO DE CAMARGO (VINICIUS)






  Capítulo 39




  POR QUE ELES?




  Na hora de maior solidão, em que te agravares o sentimento infeliz da ofensa, e quando indagares a Deus: por que, Senhor, logo dos que mais amamos sofremos os duros golpes da indiferença? Então nessa hora, lembra Jesus, o Divino Amigo do amor incondicional; traído, negado, crucificado, passou as maiores dores, justo da parte dos que mais amava. Lembra-te deles e peça em oração: (...)




  PEDRO HELVÉCIO




  Capítulo 40




  UNIFICAÇÃO E FRATERNIDADE




  É necessário aos lidadores da iniciativa em questão que façam o doloroso, porém, urgente e indispensável aprendizado que chamamos de “Coração Silencioso”, ou seja, saber calar as emoções perturbadoras da raiva, do melindre, da discórdia, controlando-as e sublimando-as ao influxo da oração e do tenaz esforço de superação, para que a palavra fale e o coração alterado canalize suas forças em clima de renovação.




  NORALDINO DE MELLO CASTRO






 Capítulo 41




  MESA FARTA




  Em que mesa farta se encontrava o Senhor! Farta de trabalho e necessidades.




  Ali estavam juntos a hipocrisia, a cultura inóspita, os cobradores de tributos alheios e os pecadores deliberados.




  Em que mesa farta se encontrava o Mestre!




  GIL JOÃO DE LIMA






  Capítulo 42




  NO ESCUDO DO EVANGELHO




  Quando escudados no Evangelho, nada devemos temer; quando pautados nas intenções nobres do serviço despretensioso prestado à causa, nada deve nos deter.




  EWERTON QUADROS






  Capítulo 43




  NAS FONTES DO AMOR




  O Divino Médico de nossas almas necessita das vossas mãos operosas no campo físico para efetuar esta assistência recíproca. Não ocupem os vossos braços, as vossas mentes, as vossas mãos digladiando-se uns com os outros. Sejam eles, nas mãos dos amigos espirituais, os instrumentos necessários para exercerem a extração das imperfeições mútuas. Mas que estes instrumentos não tenham a rudeza do aço, mas sim, sejam orientados no sentido de valorizar o restante do organismo sadio.




  OSVALDO MELLO




  

  Capítulo 44




  TESTEMUNHO SACRIFICIAL




  Nessa hora, no relógio da eternidade, o discípulo é convocado a servir fora de quaisquer condições de segurança padronizada ou de conforto para o trabalho. É o testemunho no qual o homem reveste- se da consciência lúcida e vence os parâmetros estipulados pela milenar ilusão do menor esforço, lançando-se nos terrenos sublimes do sacrifício de si mesmo para seguir o apelo do Senhor.




  PADRE VITOR






  Capítulo 45




  O FUTURO DA UNIFICAÇÃO




  A nossa palavra, engalanada com os resultados das cinco décadas, enaltece o momento justo das comemorações e congressos desse cinqüentenário de áureas conquistas. Valhamo-nos desse ensejo de encontros e trocas. Façamos projeções quanto ao futuro, pois herdamos do passado tão somente a experiência arregimentada. Que essa bagagem nos sirva também para entabularmos os caminhos a seguir.




  FRANCISCO THIESEN






  Capítulo 46




  E A SEIVA?




  A árvore do Espiritismo, por se enraizar em solo inóspito e árido, muito pedirá a quem quiser propiciar-lhe a água; valas longas e distantes serão cavadas no sacrifício e na solidão da manipulação da ferramenta escavante. Quem, por sua vez, lhe for adubar se entregará à atividade da seleção de componentes orgânicos adequados ao desiderato, e nisso haverá o odor desagradável e asfixiante...




  BEZERRA DE MENEZES






  Capítulo 47




  AOS ESPÍRITAS MINEIROS




  Os ofícios da unificação, sem dúvida, devem pugnar pela unidade do conhecimento, resguardando a Doutrina das desfigurações e favorecendo a linguagem do entendimento. Todavia, a coerência doutrinária não basta para unir e nem para instituir a fraternidade, porque essa nasce espontaneamente, nas fontes do coração, quando, no fórum íntimo ele se abre para o amor. Mesmo se tratando de uma questão íntima, pessoal, há urgente e flagrante necessidade de envidar-se campanhas pela união em torno dos sentimentos evangélicos, para apresentarem-se de mãos dadas pelo respeito mútuo efetivando exemplos de perdão e recomeço quantas vezes se fizerem precisas.




  ANTÔNIO LIMA






  Capítulo 48




  UNIFICAÇÃO NA ATUALIDADE




  Unifi mais que nunca em torno do Evangelho, uma unificação ética é o que precisamos agora, para que, após cinqüenta anos do Pacto nobre de 05 de outubro, tenhamos as condições para sair da infância de nosso movimento e deslocá-lo a ações mais enobrecedoras e cooperativas junto à gleba e também à sociedade como um todo.




  ARMANDO DE OLIVEIRA ASSIS e CÍCERO PEREIRA






  Capítulo 49




  EM PANOS




  Os esforços hoje são direcionados à nova era. Essa era nascente só se estabelecerá através da aliança dos corações que hoje estão vibrantes dentro do ideal da “Boa Nova”, o Evangelho de Jesus.




  EWERTON QUADROS




 

  Capítulo 50




  UNIFICAÇÃO NO EVANGELHO




  Comparemos o nosso movimento doutrinário a um edifício de gigantescas proporções, cujas pilastras mantenedoras são as balizas do Espiritismo e as moradias seriam os centros espíritas. Nessa figuração, é comum encontrarmos os núcleos doutrinários, cada qual olhando da janela de suas experiências aquilo que lhe constitui o interesse.




  FRANCISCO THIESEN






  Capítulo 51




  UNIVERSO UNIFICADO




  Quando vemos desabrochar no seio da Doutrina da Verdade os ideais de unificação, reconhecemos, nesta planta tenra e nobre, todos os elementos essenciais ao surgimento de uma árvore robusta, capaz de produzir e reproduzir infinitamente a unidade que vige em toda Criação.




  ANTÔNIO VANTUIL DE FREITAS




 

  Capítulo 52




  O DANO




  Se entre irmãos deve imperar o entendimento, o legítimo amor fraternal, não será preferível que soframos os danos da incompreensão e inaceitação dos nossos irmãos da família Divina, do que nos contendermos uns com os outros, em nome do nosso Pai de amor, mas na verdade lutando para impor o nosso jeito de entender e fazer as coisas?




  OSVALDO MELLO






  Capítulo 53




  NOVOS HORIZONTES




  O contato com o mundo espiritual, pelas vias mediúnicas, não tem constituído ampliação da visão sobre as responsabilidades a que todos são convocados, enquanto seria de esperar que abundante fonte de estímulo e novos panoramas decorressem desses conúbios entre os dois mundos.




  ERMANCE DUFAUX






  Capítulo 54




  RUMORES DE GUERRA




  Ao permitirmos que estes sentimentos de perplexidade e incompreensão abatam o nosso ânimo, abrimos um canal magnético de sustentação e ampliação das ondas mentais de desagregação dos valores evangélicos do Cristo, para serem paulatina e imperceptivelmente substituídos pelos interesses pessoais em relação à Doutrina.




  ANTÔNIO LUIZ SAYÃO




  Capítulo 55




  PUREZA E COERÊNCIA




 

  Os textos mesmos da codificação merecem nosso indeclinável louvor, porque foram construídos a partir de validações efetuadas em rigorosas observações provenientes da fleuma científica de Allan Kardec, mas nem mesmo eles podem ser dogmatizados pela letra que gera interpretações unívocas e acabadas.




  ANTÔNIO LIMA




 Capítulo 56




  OS PRESSUPOSTOS DIANTE DA CRISE




  A vivência da alteridade na relação, o respeito às diferenças face à heterogeneidade de nosso movimento é o “salvo-conduto” para tempos mais felizes e pacíficos. É o conceito novo de unificar nas diferenças, abandonando de vez a utopia da uniformidade incongruente com o pluralismo da essência do Espiritismo.




  CAMILO RODRIGUES CHAVES




  APRESENTAÇÃO




  Ao apresentar esta obra, organizada pelo “Instituto Espírita de Estudo e Divulgação do Evangelho - INEDE”, encontramo-nos convencidos de que os registros e advertências dos amigos espirituais aqui publicados estão primeiramente direcionados às nossas reconhecidas necessidades de aprendizado.




  “Seara Bendita” vem a lume cinqüenta anos após o inspirado momento que nos legou o Pacto Áureo, mantenedor das balizas que asseguraram a integridade da Codifi Kardeciana e estruturaram o movimento espírita de unifi protegendo-a contra as investidas dos adversários da Luz e do progresso espiritual da Humanidade.




  Nesse momento em que a comunidade espírita rejubila-se, com justa razão, pelas vitórias do passado, as Vozes do Alto, também se regozijando com a feliz iniciativa de cinqüenta anos atrás, apontam-nos o futuro propondo reflexões sobre novas posturas que norteiem as atividades doutrinárias nas próximas décadas, direcionando-as ao centro espírita, que na feliz expressão de nosso abnegado e leal Francisco Thiesen, recebeu a denominação de “Célula Áurea”.




  O centro espírita, reconhecido como a base fundamental do movimento espírita, estará sendo chamado, segundo depreendemos das mensagens ora publicadas, a exercer papel ativo e relevante no ambiente doutrinário, assumindo postura mais interativa com as outras casas congêneres, numa maior abertura, buscando relacionamento construtivo e revitalizador com as mesmas.




  Os espíritos que subscrevem este livro são companheiros que, quando encarnados, prestaram relevantes serviços à causa da Doutrina. Suas abordagens revelam decisiva empreitada do mundo espiritual visando, no mundo físico, o despertamento e a conscientização das lideranças espíritas para que se empenhem em posicionamentos que interfiram eficientemente no quadro preocupante de distanciamento, de influentes segmentos do movimento espírita, daqueles valores simples e profundos que caracterizaram o Cristianismo primitivo e que, a Doutrina dos Espíritos, codificada pelo missionário lionês, veio reviver na atualidade.




  Trazem estes amigos desencarnados uma contribuição relevante, especialmente por se tratar de tarefeiros com respeitável acervo de realizações prestadas à seara espírita, ao longo de anos de abnegação, renúncia e devotamento às instituições a que serviram quando na escola física, acrescidas, hoje, de visão ampliada pela experiência adquirida no mundo espiritual.




  Conhecedores das ciladas que cargos, posições de mando e poder despertam na intimidade de todos nós, pelos hábitos condicionados há milênios e que se enraízam em nossa personalidade, incompatíveis, portanto, com as propostas do Consolador Prometido, reagem fraternalmente, mas com o rigor que a seriedade do problema recomenda. Buscam despertar-nos para o perigo de voltarmos ao passado, onde institucionalizamos a mensagem do Cristo provocando retardamento lamentável nas conquistas espirituais da Humanidade, e que repercutem até os dias atuais de forma constrangedora e penosa em nossa atuação e desempenho nas tarefas doutrinárias.




  Não são indiferentes, todavia, a todos os que se encontram vigilantes. Em verdade, nutrem grande esperança naqueles que também engrossam as fileiras da atividade espírita, mantendo-se atentos aos seus compromissos com o Cristo, desempenhando seus papéis, comprometidos com a vivência das máximas evangélico- doutrinárias. A marca destes companheiros inumeráveis, espalhados por todo o Brasil, é a operosidade silenciosa, o quase anonimato.




  Assegurados pela convivência e atuação ininterruptos no movimento unificacionista de Minas Gerais, há quase três décadas, e também por incursão recente, embora rápida, pelo movimento espírita brasileiro como secretário da comissão regional centro do Conselho Federativo Nacional, que nos permitiu observar a realidade do Brasil espírita, podemos afirmar que estes abnegados tarefeiros, atuantes em centros espíritas, AME’s, ARE’s, ADE’s, CRE’s1 e Federativas Estaduais, além de grupos de serviços que se mantêm na simplicidade e despretensão, formam a base sólida e essencial do movimento espírita. Operários abnegados do Cristo, não têm ainda seus exemplos positivos influenciando parte das cúpulas dirigentes unificacionistas, como era de se esperar, mas pela ação benéfica que espalham, sustentam o reconhecimento e respeito da sociedade brasileira pela nossa Doutrina.




  Em “Seara Bendita”, os amigos espirituais mantêm-se na linha do equilíbrio e da sabedoria, características das almas nobres. Não propõem nenhuma revolução nos ambientes doutrinários ou atitudes contundentes que levem a confrontos ideológicos. Reconhecem a gravidade das situações infelizes geradas por nós pela má utilização do livre-arbítrio, quando administradores espíritas desatentos, e recomendam cuidados.




  “Seara Bendita” é, portanto, uma verdadeira convocação à lucidez, à responsabilidade e ao comprometimento com a causa do Evangelho.




  Nosso ínclito Codificador, certificando-se das facilidades com que o mal se multiplicava em nosso orbe, indagou o porquê de o mal proliferar-se de tal maneira. As Vozes da Verdade responderam que a causa era a timidez dos bons. 2




  Pela resposta concisa da espiritualidade superior, a “timidez dos bons”, paradoxalmente, abre caminhos largos para o mal se movimentar. Hoje, esse mal visa prioritariamente as hostes do bem agrupadas no movimento espírita. Por isso, a fala dos amigos espirituais em “Seara Bendita” está vazada na mais absoluta clareza, sem meias palavras, sem contemporizações.




  Sabemos dos enganos provocados pela carga pesada e milenar que depositamos em nosso psiquismo, ao longo de inúmeras encarnações, quando assimilamos a mensagem libertadora do Cristo como mais uma religião, portanto, organizada, institucionalizada, centralizadora, dogmática, restrita e restritiva, sectária e partidarista. Hoje, como dirigentes espíritas, apesar de cientes desta nossa realidade espiritual, em certas circunstâncias tememos ser estigmatizados, na hora do testemunho e defi pessoal de comprometimento com o Cristo, como criaturas contundentes, muito senhoras de suas próprias verdades ou intolerantes. Para evitarmos contendas, conflitos e desconforto, furtamo-nos aos testemunhos mais ásperos e, sem percebermos, acabamos encaixando-nos no perfil dos bons, porém tímidos.




  Nesta obra está evidenciado que o objetivo dos amigos espirituais é a nossa sensibilização, enquanto dirigentes espíritas, para a importância do momento que experimentamos frente às responsabilidades assumidas no movimento doutrinário. Por isso, em nosso auxílio, buscamos o posicionamento de Jesus como referência que nos estimule a segui-lo, nos momentos de aferição de valores. Na passagem do Lava Pés, o evangelista João registra a fala de Jesus quando disse: “Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem, porque eu o sou”. 3




  A postura de Jesus neste versículo é de extrema importância para todos nós, que nos encontramos chamados diante de circunstâncias que nos situam à frente de tarefas na seara espírita, com responsabilidades bem definidas junto ao movimento doutrinário. O exemplo de nosso “guia e modelo”, quando analisado com sinceridade e atenção, cala fundo nos escaninhos mais profundos de nossas mentes e corações.




  Ao reconhecer-se aceito como Mestre e Senhor pelo seu grupo e assumindo, inequivocamente, a responsabilidade que estas posições lhe conferiam, sinaliza para todos nós, comprometidos com a condução de tarefas no campo doutrinário, a consciência que devemos ter dos papéis, das atribuições e dos deveres que espontaneamente abraçamos.




  Ensina-nos, ao aceitarmos a coordenação de tarefas na seara espírita, a não fugir das responsabilidades e do imperioso dever de assumir os encargos decorrentes dos cargos ou posições em que nos situamos.




  Chamando para si a responsabilidade inerente à posição que lhe fora outorgada por aqueles que O admiravam e respeitavam, demarca Jesus, com clareza, qual deve ser nossa postura ao nos encontrarmos nas tarefas em seu nome. Observamos na sua atitude espontaneidade, maturidade, desvinculação completa da idéia de destaque pessoal, ou personalismo, e total desinteresse na busca de vantagens pessoais.




  Aceitou, o Senhor, com serena e despretensiosa consciência, as expectativas dos companheiros com relação às suas atribuições. Entendeu que, no contexto geral do seu trabalho, as exigências mais rigorosas e contundentes, a não se justificar de forma alguma, faziam parte do processo evolutivo da comunidade com a qual trabalhou, aceitando como naturais a insipiência e imaturidade da mesma, reagindo positivamente aos fatos. Assim, não se sentia sobrecarregado, irritado, queixoso, inadaptado ao compromisso livre e prazerosamente assumido.” Deus ama a quem dá com alegria.” 4




  Demonstrou o Senhor saber com clareza a parte que lhe competia realizar no processo em curso. Assume a grandeza da tarefa, mas não se supervaloriza. Também não superdimensiona o trabalho chamado a executar junto ao círculo mais íntimo dos seus seguidores. Deixa transparecer o reconhecimento da sua posição frente ao colegiado apostólico e todo seu comprometimento com a missão a realizar junto dele. Registra, por fim, a marca de que a coerência e a dedicação incondicionais à tarefa são premissas indispensáveis para a direção responsável conduzir-se com proveito e eficácia, frente aos encargos recebidos.




  Mais ainda, aprofunda o ensinamento no versículo seguinte quando diz: “Ora se eu, Senhor e Mestre, vos lavei os pés, vós deveis também lavar os pés uns aos outros.” 5 Neste versículo Jesus determina uma posição indispensável à direção responsável: a consciência interior, íntima, de que antes de ser Mestre, Ele é Senhor. Devemos, assim, conquistar o “título de Senhor” com o esforço pessoal, a renúncia, a abnegação e a disposição sincera de servir ao outro, ou seja, conquistar a autoridade de quem exemplifica, de quem primeiro faz, para, só depois, ensinar, administrar e orientar.




  Vale notar que, no versículo anterior, Jesus demonstra conhecer o perfil psicológico do grupo, que primeiro percebe o Mestre, para depois descobrir o Senhor. Mas aqui, nesse versículo, falando de si, avaliando-se, mantém uma linha de coerência admirável, definindo-se antes como Senhor, e só depois como Mestre.




  O Senhor é todo aquele que conquistou com o esforço pessoal no bem a autoridade de si para consigo mesmo, é, portanto, o dono de seus atos, o comandante de sua consciência. É quem não se encontra faltoso com suas obrigações, seus deveres e suas responsabilidades.




  A autoridade conferida pela vivência, pela exemplificação, proporciona à criatura plenamente ajustada às suas funções sentimento íntimo de segurança, de firmeza, de convicção, favorecendo o desempenho da mesma na orientação, no ensino e na administração. Tal conquista, fruto de ingentes esforços, constantes renúncias e perene abnegação inibe a contestação aberta e desafiante, o descontrole do grupo, as lutas intestinas e a rebeldia inconseqüente, quando não seja a equipe de trabalho um grupo de corações já amadurecidos no trato fraternal e habilitados à maior compreensão evangélica. Mesmo aqueles corações ainda insipientes, que discordam de uma direção com tais qualidades, costumam ajustarem-se sem criar dissenções e tumultos, rachas e divisões. O que impede o caos e a desestruturação de um grupo ou de uma comunidade é essa autoridade moral, verdadeira, da direção responsável e não o autoritarismo, a veemência, a imposição, a pressão ou as manipulações partidaristas sectárias e infelizes.




  Outro dado digno de nota que este ensinamento de Jesus disponibiliza é que o dirigente responsável não é apenas aquele que comanda. Na verdade, quando nos encontramos no desempenho desse tipo de tarefa num grupo ou instituição dentro dos padrões evangélicos anteriormente definidos, seremos aqueles com mais vontade de servir, de promover o crescimento do outro, de trabalhar pelo bem estar de nossos companheiros. Seremos ainda aqueles que mantêm as estruturas doutrinárias que dirige abertas ao diálogo fraterno, disponível a ouvir posições e reivindicações de outras instituições ou grupos de serviço, buscando sempre a harmonização e o consenso entre as várias correntes do pensamento e entendimento doutrinário.




  Usaremos de criatividade, buscando promover os integrantes do grupo, vibrando com as conquistas dos mesmos, encorajando e estimulando a todos em suas realizações. Confiaremos sempre na capacidade dos tarefeiros de se superarem, guardaremos otimismo, não realçaremos pequenos defeitos e falhas à nossa volta, detendo-nos nos aspectos positivos da personalidade dos nossos companheiros de trabalho. Desenvolveremos a maleabilidade, não nos melindrando com os que divergem de nossas atitudes e posições, procurando auxiliar os opositores. Sabendo que temos influência, não a utilizaremos contra ninguém, mas somente a favor das tarefas, dos trabalhos, do movimento espírita, daqueles que nos cercam e de todos os trabalhadores de nossa Doutrina, indistintamente.




  Quando direção espírita responsável, evitaremos por todos os meios possíveis o conflito, sem fugir à responsabilidade de combater na defesa da causa. Nunca atuaremos na defesa de nós mesmos e de nossos pontos de vista. Dirigentes responsáveis, deveremos, antes, conquistar o “título de Senhor” através do empenho incessante no labor fraternal para, somente depois, apresentarmo-nos como mestre, conforme exemplificou Jesus. Necessitamos, assim, buscar a ação sacrificial, atuando nas áreas de base dos companheiros, nas estruturas íntimas do grupo onde se requer espírito de renúncia, já que a atuação junto a grupos nem sempre é confortável, exigindo- se maior desprendimento a comodidades e prazeres. Por fim, quando dirigentes espíritas responsáveis, seremos aqueles que escolheram, como Jesus, a prestação de serviço incondicional aos companheiros empenhados na causa do Cristianismo Primitivo que a Doutrina Espírita é chamada a reviver na atualidade, plenamente comprometida com a pureza dos ensinamentos evangélicos de dois mil anos atrás.




  Somente assim, poderemos apresentar-nos aos superiores do mundo espiritual que dirigem os destinos do Consolador Prometido, sem nenhum receio de ouvir a alertiva de Jesus, nosso Senhor e Mestre, quando sentenciou: “ Vê pois que a luz que em ti há não sejam trevas.”6




  Fiquemos, portanto, com as oportunas considerações de nossos irmãos maiores do mundo espiritual neste “Seara Bendita”, como material de reflexões e debates construtivos, atentos àquilo que nos compete realizar no campo que o Senhor nos concedeu para arar, certos de que, em nossas posições assumidamente comprometidas com a verdade, o mundo espiritual que nos orienta em nome de Jesus fornecer-nos-á os antídotos, capazes de rechaçar as investidas dos inimigos do progresso e da luz que se encontram em nossa intimidade. Não foi por outra razão que o Senhor permitiu a convivência com a dificuldade de relacionamento no próprio colégio apostólico, para sinalizar a seus seguidores as mesmas lutas que, no futuro, deveriam enfrentar. Por isso, esclareceu ainda mais, na passagem do “Lava Pés”: “Não falo de todos vós, eu bem sei os que tenho escolhido, mas para que se cumpra a escritura: O que come o pão comigo, levantou contra mim o seu calcanhar.” 7




  Enfiem Seara Bendita, todos aqueles que se sentirem responsáveis e comprometidos com o bom andamento do movimento espírita terão agora mais um excelente aliado e confiável instrumento formador de mentalidade cristã, pelo seu irretorquível conteúdo que parte de corações que detêm valiosíssimas experiências, disponibilizando-as em nome da fraternidade e da solidariedade que os ensinos do Senhor propõem.




  Caridosamente, portanto, demonstram com seus esforços, ao grafarem suas percepções, o interesse legítimo e desejo sincero de que alcancemos sucesso em nossos labores doutrinários.




  Ao fazerem a parte que lhes coube, certamente estarão na expectativa de que nós, no campo físico, façamos o que nos compete, buscando nosso melhor aproveitamento frente à nossa consciência que mais cedo ou mais tarde terá que se apresentar ao Pai para as prestações de contas indispensáveis.




  Atentemos todos para essa nova circunstância que nos envolve nas lides doutrinárias.




  Lembrando as falas de Emmanuel, o abnegado benfeitor espiritual de todos nós, quando ensina que “as circunstâncias são a vontade do Criador em favor da criatura”, deixamos nosso abraço fraternal aos nossos leitores.




  VALTER BORGES DE OLIVEIRA




  Belo Horizonte, outubro de 1999.




  Prefácio




  PACTO DE LUZ




  Essa obra é o resultado de trocas de idéias saudáveis e construtivas que temos tido a felicidade de travar em instituição própria de nosso plano, cuja ação propugna por um movimento espírita consciente de seu papel na formação de uma sociedade melhor, onde a mensagem espírita-cristã seja um agente renovador, através das iniciativas de seus profitentes em quaisquer segmentos sociais.




  Nessas mensagens não há nenhuma novidade que os dirigentes espíritas sensíveis e conscientes não saibam ou percebam acerca das necessidades de nosso movimento doutrinário.




  Jamais nos moveu o propósito de que nossos apontamentos fossem considerados uma mensagem de caráter revelador, messiânico; tampouco, como plataforma ideológica, reacionária para estabelecer nova ordem de coisas. Longe disso, constituem apenas reflexões de almas comuns, amantes da verdade e do bem, que trabalham intensamente pelo ideal da formação de uma família espírita unificada e ajustada às proposituras de Allan Kardec e da mensagem moral de Jesus.




  Reflexões são reflexões, portanto, devem e podem ser discutidas, questionadas, dialogadas, a fi de que se obtenha um coeficiente de utilidade para as realizações espirituais, porque somente de debates saudáveis nascem propostas consistentes, e dessas, surgem os rumos novos...




  Os amigos observarão que nosso objetivo não foi traçar mudanças em vosso modelo de trabalho. Esta tarefa não nos pertence, pois não lhes podemos suprimir os méritos das eventuais conquistas que, em nosso entendimento, surgirão pela iniciativa de intercâmbios construtivos, longe das polêmicas estéreis em torno de mitos e pontos de vistas personalistas.




  Nesse momento de comemorações justas do valoroso “Pacto Áureo”8, nossa contribuição é sugerir o diálogo transparente sobre o tema: institucionalização da unificação. Nesse sentido, grafamos todas as nossas mensagens com clareza, respeito e objetividade.




  Muito temos ainda a dizer sobre o assunto, mas por ora nosso objetivo é confirmar às nossas lideranças espíritas que precisamos efetuar uma reavaliação urgente nos conceitos de nossos esforços em prol da Doutrina Espírita, do próximo e da sociedade.




  Ante o muito a ser realizado, permita Deus que a oportunidade do intercâmbio proveitoso se multiplique em outros rincões de nossa Seara Bendita, em terras brasileiras, e que novos e mais promissores pactos se estabeleçam em nossos meios, para que possamos edificar um mundo melhor, com mais paz, justiça e luz.




  Comemorando esse cinqüentenário do “Pacto Áureo” fazemos assim nossa saudação:




  Salve Jesus, modelo e guia de nossa humanidade.




  Salve Kardec, restaurador da verdade.




  Guardando esperanças de bons resultados na formação de uma mentalidade de promoção e libertação humanas, destinamos nossas melhores vibrações a nossos leitores e irmãos de ideal.




  Em nome dos demais servidores,




  CÍCERO DOS SANTOS PEREIRA




  21 de agosto de 1999




  CÍCERO DOS SANTOS PEREIRA




  Nasceu em 14 de novembro de 1881, no povoado de Gorutuba, próximo à Diamantina – MG.




  Além do exercício do magistério, foi guarda-livros, taquígrafo e bacharel em direito.




  Foi presidente da União Espírita Mineira (1937 a 1940) e fundador de vários centros espíritas em Belo Horizonte e Montes Claros. Foi um dos fundadores do “Abrigo Jesus”, instituição espírita de amparo à criança carente, na capital mineira.




  Foi colaborador da imprensa espírita, especialmente “O Espírita Mineiro”.




  Desencarnou em 04 de novembro de 1948, na cidade de Belo Horizonte.




  Introdução




  ATITUDE DE AMOR




  “Pois, se amardes os que vos amam, que galardão havereis? não fazem os publicanos também o mesmo?” 




  Mt. 5:46




  A PALAVRA DE BEZERRA: O PERÍODO DA MAIORIDADE




  Na primeira noite após o memorável Congresso Espírita Brasileiro9, fomos convocados para ouvir a palavra sóbria e cândida do paladino da unificação, Bezerra de Menezes, em ativo núcleo de nosso plano destinado aos empreendimentos voltados para o Consolador.




  Ainda invadidos pelos sentimentos sublimes despertados pelo inesquecível conclave ora encerrado na cidade de Goiânia, trazíamos nossa mente imersa em profundas meditações acerca do quanto a ser feito ante as perspectivas descerradas.




  No momento azado, dirigimo-nos para o salão onde se daria o conclave. Chegamos minutos antes no intuito de rever companheiros queridos que labutavam em plagas distantes e que, a convite de Bezerra, mantiveram-se ali após o congresso exclusivamente para ouvir-lhe a palestra.




  A lotação era para cinco mil participantes e não havia lugares desocupados. Eram os trabalhadores do evento ora realizado, militantes da Seara em outros continentes, poetas, educadores, seareiros dos primeiros tempos, personagens da história brasileira, enfi grupo imenso; todos comprometidos com os destinos do Espiritismo. Representações de caravaneiros de todos os estados brasileiros e dos países participantes do magno evento também estavam presentes, além dos servidores anônimos que se prestaram aos mais variados serviços de amparo e defesa pelo bem da tarefa concluída no plano físico.




  Seria impossível relacionar todos, mas, com intuitos que atendem a nossas ponderações do momento, destacamos a presença de Robert Owen (o filho), César Lombroso, Humberto Mariotti, Milton O’Relley, Anita Garibaldi, Helena Antipoff, Edgard Armond, Torteroli, Jean Baptiste Roustaing, Benedita Fernandes, Deolindo Amorim, Herculano Pires, Carlos Imbassahy, Freitas Nobre, Tolouse Lautrec, Tarsila do Amaral, Frederico Figner, Cassimiro de Abreu, Olavo Bilac, Castro Alves, Antônio Wantuil de Freitas, Alziro Zarur, Rui Barbosa, Antônio Luiz Sayão, Luís Olímpio Teles de Menezes, Cairbar Schutel.




  Fomos chamados para o instante aguardado. Uma pequena e singela mesa, com um belíssimo ornamento de flores, embelezava o palco ao lado de potente aparelho sonoro dirigido ao grande público presente. Tudo guardando extrema simplicidade. Sem cerimônias e delongas, após oração comovida por parte de nosso condutor é passada a oportunidade ao imbatível “médico dos pobres”10:




  Irmãos, Jesus seja nossa inspiração e Kardec a luz de nossos raciocínios.




  O cinqüentenário do acordo de unificação, o Pacto Áureo, ainda agora enaltecido pela comunidade espírita mundial, é vitória de incomensurável quilate espiritual para a glória do Espiritismo. Os esforços não foram em vão.
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